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30º DOMINGO  
DO TEMPO COMUM 

 

“MESTRE, QUE EU VEJA.”  
Mc 10,51 

 
 

MÊS DO SANTO ROSÁRIO  

E DAS SANTAS MISSÕES  
 
 
 

(SILÊNCIO) 
 
 

Antífona da entrada - SI 104,3-4 
Exulte o coração que busca a Deus! 
Procurai o Senhor Deus e seu poder, 
buscai constantemente a sua face. 
 

Monição: 
Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 
(T. Para sempre seja louvado). 
O enfoque litúrgico de hoje é lançado  

sobre a luz da verdade e da graça de Deus, 
que deve iluminar nossa vida. Encerrando 
hoje o mês das missões, rezemos por todos 
aqueles que cumprem o mandato do Senhor 
de ir pelo mundo afora evangelizar e salvar. 
 

 1  CANTO DE ENTRADA                 (de pé) 

Hinário Litúrgico da CNBB – Liturgia VII 
 

Exulte de alegria quem busca a Deus, 
quem busca a Deus, quem busca a Deus, 
sua face é tudo o que eu queria! 

1.  Que se abram teus ouvidos ao clamor dos 
meus pedidos! Se dos erros vais lembrar, 
quem, Senhor, vai aguentar? Porque há 
em ti perdão, todos te respeitarão! 

2.  No Senhor minh'alma espera; eu confio 
em sua palavra. O vigia espera o sol, eu 
espero o meu Senhor. Seu amor, sua 
piedade nos libertam da maldade! 

3. Ao bondoso Pai cantemos, a Jesus nos 
confiemos! No Espírito cantemos, uns aos 
outros consolemos. Ao Deus vivo 
celebremos e um louvor, contritos, 
demos! 

 

 2  SAUDAÇÃO  
 

P.  Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 

T.  Amém. 
P.  A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 

amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco. 

T.  Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

 
 
 
 

 

 3  ATO PENITENCIAL 
(MR. p. 434) 

P. De coração contrito e humilde, 
aproximemo-nos do Deus justo e santo, 
para que tenha piedade de nós, 
pecadores.  

(Momento de silêncio) 
 

P.  Tende compaixão de nós, Senhor. 
T.  Porque somos pecadores. 
 

P.  Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia. 
T.  E dai-nos a vossa salvação. 
 

P.  Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 

T.  Amém. 
 

P.  Senhor, tende piedade de nós. 
T.  Senhor, tende piedade de nós. 

(Ou: Kyrie, eléison. T: Kyrie, eléison). 

P.  Cristo, tende piedade de nós. 
T.  Cristo, tende piedade de nós. 

(Ou: Christe, eléison. T: Christe, eléison). 
 

P.  Senhor, tende piedade de nós. 
T.  Senhor, tende piedade de nós. 

(Ou: Kyrie, eléison. T: Kyrie, eléison). 
 
 

 
 

 4  GLÓRIA 
 

P.  Glória a Deus nas alturas,  
T.  e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o 
Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém. 

 
 
 
 

 5   ORAÇÃO COLETA 
 

P.  OREMOS (silêncio): Deus eterno e todo-
poderoso, aumentai em nós a fé, a 
esperança e a caridade e, para 
merecermos alcançar o que prometeis, 
fazei-nos amar o que ordenais. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. 

T.  Amém. 
 

LLIITTUURRGGIIAA  DDAA  PPAALLAAVVRRAA  
(sentados) 

 

Monição: A pior cegueira é a espiritual, 
quando deixamos que as preocupações 
materiais e a ilusão das riquezas impeçam a 
nossa inteligência de enxergar as maravilhas 
do Reino de Deus. 
 

 6  PRIMEIRA LEITURA 
Jr 31,7-9  – Os cegos e aleijados, 

suplicantes, eu os receberei 
 

L.  Leitura do Livro do Profeta Jeremias - 
7Isto diz o Senhor: “Exultai de alegria por 
Jacó, aclamai a primeira das nações; 
tocai, cantai e dizei: ‘Salva, Senhor, teu 
povo, o resto de Israel‘. 8Eis que eu os 
trarei do país do Norte e os reunirei 
desde as extremidades da terra; entre 
eles há cegos e aleijados, mulheres 
grávidas e parturientes: são uma grande 
multidão os que retornam. 9Eles chegarão 
entre lágrimas e eu os receberei entre 
preces; eu os conduzirei por torrentes 
d‘água, por um caminho reto onde não 
tropeçarão, pois tornei-me um pai para 
Israel, e Efraim é o meu primogênito”. 
Palavra do Senhor.  

T.  Graças a Deus. 
 

(Momento de silêncio) 
 

 7  SALMO RESPONSORIAL 
Sl 125 (126),1-2ab.2cd-3.4-5.6 (R/.3) 

 

T.  Maravilhas fez conosco o Senhor, 
exultemos de alegria!  

 

1. 1Quando o Senhor reconduziu nossos 
cativos,* parecíamos sonhar; 2aencheu-se 
de sorriso nossa boca,* bnossos lábios, de 
canções. 

2.  cEntre os gentios se dizia: “Maravilhas* 
dfez com eles o Senhor!” 3Sim, maravilhas 
fez conosco o Senhor,* exultemos de 
alegria! 
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3. 4Mudai a nossa sorte, ó Senhor,* como 
torrentes no deserto. 5Os que lançam as 
sementes entre lágrimas,* ceifarão com 
alegria.  

4.  6Chorando de tristeza sairão,* espa-
lhando suas sementes; cantando de 
alegria voltarão,* carregando os seus 
feixes! 

 

(Momento de silêncio) 
 

 8  SEGUNDA LEITURA 
Hb 5,1-6 – Tu és sacerdote para sempre, 

segundo a ordem de Melquisedec. 
 

L.  Leitura da Carta aos Hebreus - 1Todo 
sumo-sacerdote é tirado do meio dos 
homens e instituído em favor dos homens 
nas coisas que se referem a Deus, para 
oferecer dons e sacrifícios pelos pecados. 
2Sabe ter compaixão dos que estão na 
ignorância e no erro, porque ele mesmo 
está cercado de fraqueza. 3Por isso, deve 
oferecer sacrifícios tanto pelos pecados 
do povo, quanto pelos seus próprios. 
4Ninguém deve atribuir-se esta honra, 
senão o que foi chamado por Deus, como 
Aarão. 5Deste modo, também Cristo não 
se atribuiu a si mesmo a honra de ser 
sumo-sacerdote, mas foi aquele que lhe 
disse: “Tu és o meu Filho, eu hoje te 
gerei”. 6Como diz em outra passagem: 
“Tu és sacerdote para sempre, na ordem 
de Melquisedec”.  
Palavra do Senhor. 

T.  Graças a Deus. 
 

(Momento de silêncio) 
 

 9  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Cf. 2Tm 1,10 (de pé) 

 

Aleluia, Aleluia, Aleluia.  
Jesus Cristo, Salvador, 
destruiu o mal e a morte;  
fez brilhar, pelo Evangelho,  
a luz e a vida imperecíveis. 
 

 10  EVANGELHO 
Mc 10,46-52 – Mestre, que eu veja! 

 

P.  O Senhor esteja convosco. 
T.  Ele está no meio de nós.  
P.  ✠ Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Marcos. 
T.  Glória a vós, Senhor. 
 

P.  Naquele tempo, 46Jesus saiu de Jericó, 
junto com seus discípulos e uma grande 
multidão. O filho de Timeu, Bartimeu, 
cego e mendigo, estava sentado à beira 
do caminho. 47Quando ouviu dizer que 
Jesus, o Nazareno, estava passando, 
começou a gritar: “Jesus, filho de Davi, 
tem piedade de mim!” 48Muitos o 
repreendiam para que se calasse. Mas ele 
gritava mais ainda: “Filho de Davi, tem 
piedade de mim!” 49Então Jesus parou e 
disse: “Chamai-o”. Eles o chamaram e 
disseram: “Coragem, levanta-te, Jesus te 
chama!” 50O cego jogou o manto, deu um 
pulo e foi até Jesus. 51Então Jesus lhe 
perguntou: “O que queres que eu te 

faça?” O cego respondeu: “Mestre, que 
eu veja!” 52Jesus disse: “Vai, a tua fé te 
curou”. No mesmo instante, ele 
recuperou a vista e seguia Jesus pelo 
caminho. 
Palavra da Salvação. 

T.   Glória a Vós, Senhor. 
 

 11  HOMILIA                    (sentados) 
 

(Momento de silêncio) 
 

 12  PROFISSÃO DE FÉ            (de pé) 
 

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,  
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que 
foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado. Desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; na 
ressurreição da carne; na vida eterna. 
Amém. 

 
 13  ORAÇÃO UNIVERSAL      (de pé) 
 

P.  Caríssimos irmãos e irmãs: Jesus, que deu 
vista a um cego, também dá nova luz às 
nossas vidas. Iluminados por sua Palavra 
salvífica, supliquemos ao Pai:  

T.  Senhor, atendei a nossa oração!  
1.  Pelo Santo Padre, o Papa Francisco e por 

todos os missionários em comunhão com 
ele, para que colaborem ativamente com 
a iluminação dos corações das pessoas, 
supliquemos ao Senhor. 

2.  Pelos fiéis de todas as capelanias do 
nosso Ordinariado Militar, para que não 
impeçam os cegos de chegar a Jesus, mas 
sejam eles próprios a via de acesso até 
Ele, supliquemos ao Senhor. 

3.  Pelos que exercem o ministério sa-
cerdotal, para que nenhuma fraqueza 
humana os desanime e sejam sempre 
compreensivos como Cristo, supliquemos 
ao Senhor. 

4.  Pelos catequistas, pregadores e teólogos 
católicos, para que, tendo os olhos fixos 
na Palavra de Deus e os joelhos dobrados 
diante do Senhor Jesus Sacramentado, 
aprofundem a teologia do amor, da graça 
e da salvação, em favor do Povo de Deus, 
supliquemos ao Senhor. 

Preces espontâneas  

P.  Senhor, nosso Deus, que nos amais como 
a menina dos olhos, fazei regressar à 
pátria os refugiados e cativos e dai 
colheitas abundantes aos que semeiam 
entre lágrimas. Por Cristo, nosso Senhor.  

T.  Amém. 
 

LLIITTUURRGGIIAA  EEUUCCAARRÍÍSSTTIICCAA  
(sentados) 

 

 14  CANTO DE PREPARAÇÃO 
        DAS OFERENDAS 

Hinário Litúrgico – Liturgia VII 
 

1.  Bendito seja Deus Pai, do universo 
criador, pelo pão que nós recebemos, foi 
de graça e com amor. 
O homem que trabalha faz a terra 
produzir. O trabalho multiplica os dons 
que nós vamos repartir. 

2.  Bendito seja Deus Pai, do universo o 
criador, pelo vinho que nós recebemos, 
foi de graça e com amor. 

3.  E nós participamos da construção do 
mundo novo, com Deus, que jamais 
despreza nossa imensa pequenez. 

 

 15  CONVITE À ORAÇÃO      (de pé) 
 

P.  Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e 
vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso. 

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja. 

 

 16  ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 
(de pé) 

 

P.  Olhai benigno, nós vos pedimos, Senhor, 
os dons que vos apresentamos, e nossa 
celebração seja, antes de tudo, para a 
vossa glória. Por Cristo, nosso Senhor. 

T.  Amém. 
 

 17  ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV 
(MR, p. 554) 

 

P.  O Senhor esteja convosco. 
T.  Ele está no meio de nós. 
P.  Corações ao alto.  
T.  O nosso coração está em Deus.  
P.  Demos graças ao Senhor, nosso Deus.  
T.  É nosso dever e nossa salvação.  
 

P.  Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos 
graças, é nossa salvação dar-vos glória. Só 
vós sois o Deus vivo e verdadeiro que 
existis antes de todo o tempo e 
permaneceis para sempre, habitando em 
luz inacessível. Mas, porque sois o Deus 
de bondade e a fonte da vida, fizestes 
todas as coisas para cobrir de bênçãos as 
vossas criaturas e a muitos alegrar com o 
esplendor da vossa luz. Eis, pois, diante 
de vós os inumeráveis coros dos Anjos 
que dia e noite vos servem e, 
contemplando a glória da vossa face, vos 
louvam sem cessar. Com eles também 
nós e, por nossa voz,  tudo  o que criastes 
celebramos  vosso  Nome e, exultantes de 
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alegria, cantamos (dizemos) a uma só voz: 
T.  Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 

universo! O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana nas alturas! Bendito 
o que vem em nome do Senhor! Hosana 
nas alturas! 

 

P.  Nós proclamamos vossa grandeza, Pai 
santo, a sabedoria e o amor com que 
fizestes todas as coisas. Criastes o ser 
humano à vossa imagem e lhe confiastes 
todo o universo para que, servindo 
somente a vós, seu Criador, cuidasse de 
toda criatura. E quando pela 
desobediência perdeu a vossa amizade, 
não o abandonastes ao poder da morte. A 
todos, porém, socorrestes com 
misericórdia, para que, ao procurar-vos, 
vos encontrassem. Muitas vezes 
oferecestes aliança à família humana e a 
instruístes pelos profetas na esperança da 
salvação.  

T. A todos socorrestes com bondade! 
 

P.  E de tal modo, Pai santo, amastes o 
mundo que, chegada a plenitude dos 
tempos, nos enviastes vosso próprio Filho 
para ser o nosso Salvador. Encarnado 
pelo poder do Espírito Santo e nascido da 
Virgem Maria, Jesus viveu em tudo a 
condição humana, menos o pecado; 
anunciou aos pobres a salvação, aos 
oprimidos, a liberdade, aos tristes, a 
alegria. Para cumprir o vosso plano de 
amor, entregou-se à morte e, 
ressuscitando, destruiu a morte e 
renovou a vida. 

T.  Por amor nos enviastes vosso Filho! 
 

P.  E, a fim de não mais vivermos para nós, 
mas para ele, que por nós morreu e 
ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, 
como primeiro dom aos vossos fiéis, o 
Espírito Santo, que continua sua obra no 
mundo para levar à plenitude toda a 
santificação.  

 

 (de joelhos) 
 

P.  Por isso, nós vos pedimos, ó Pai, que o 
mesmo Espírito Santo santifique estas 
oferendas a fim de que se tornem 
o Corpo e ✠ o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, para 
celebrarmos este grande mistério que ele 
nos deixou em sinal da eterna aliança. 

T. Enviai o vosso Espírito Santo! 
 

P.  Quando, pois, chegou a hora em que por 
vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado 
os seus que estavam no mundo, 
amou-os até o fim. Enquanto ceavam, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.                                 
Do mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu-vos graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 

O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.                    

 

(de pé) 

 

P.  Mistério da fé. 

T.  Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, 
Senhor Jesus! 

 

P.  Celebrando, agora, ó Pai, a memória da 
nossa redenção, anunciamos a morte de 
Cristo e sua descida entre os mortos, 
proclamamos a sua ressurreição e 
ascensão à vossa direita e, esperando a 
sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos o 
seu corpo e Sangue, sacrifício do vosso 
agrado e salvação para o mundo inteiro. 

T.  Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
 

P.  Olhai, com bondade, a oblação que 
destes à vossa Igreja e concedei aos que 
vamos participar do mesmo pão e do 
mesmo cálice que, reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo, nos tornemos em 
Cristo uma oferenda viva para o louvor da 
vossa glória.  

T.  O Espírito nos una num só corpo! 
 

P.  E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos 
quais vos oferecemos este sacrifício: o 
vosso servo o Papa Francisco, o nosso 
Bispo Marcony, o seu bispo auxiliar, José 
Francisco, os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos, e todos os 
ministros da vossa Igreja, os fiéis que, ao 
redor deste altar, se unem à nossa oferta, 
o povo que vos pertence e aqueles que 
vos procuram de coração sincero. 

T.  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
 

P.  Lembrai-vos também dos que morreram 
na paz do vosso Cristo, (dos militares 
brasileiros falecidos) e de todos os 
defuntos dos quais só vós conhecestes a 
fé. 

T.  Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 
 

P.  E a todos nós, vossos filhos e filhas, 
concedei, ó Pai de bondade, alcançar a 
herança eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
Apóstolos e todos os Santos, no vosso 
reino, onde, com todas as criaturas, 
libertas da corrupção do pecado e da 
morte, vos glorificaremos, por Cristo, 
Senhor nosso, por quem dais ao mundo 
todo bem e toda graça. 

 

Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.  

T. Amém. 
 

RRIITTOO  DDAA  CCOOMMUUNNHHÃÃOO  
(de pé) 

 

P. Guiados pelo Espírito de Jesus e 
iluminados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer: 

T.  Pai nosso... 
 

P.  Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do 
pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, aguardamos a feliz esperança 
e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo. 

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!  

 

P.  Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou 
a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o 
Espírito Santo.   

T.   Amém. 
P.  A paz do Senhor esteja sempre convosco.  
T.  O amor de Cristo nos uniu.  
P.  Irmãos e irmãs, 

saudai-vos em Cristo Jesus. 
        

    Em conformidade com as Normas Litúrgicas, 
manifeste a paz e a caridade apenas aos irmãos a seu lado. 

 

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós.  

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós.  

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz. 

 

P.   Provai e vede como o Senhor é bom; feliz 
de quem nele encontra seu refúgio. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo. 

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a). 

 

Antífona da comunhão: 
Cf. SI 19,6 
Nós nos alegraremos na vossa salvação 
e no nome do nosso Deus exultaremos. 
Ou: Ef 5, 2 
Cristo nos amou  
e se entregou a Deus por nós 
em oblação de suave odor. 
 

 18  CANTO DE COMUNHÃO 
(sentados) 

Hinário Litúrgico da CNBB – Liturgia VII 
 

Desejamos, ó Mestre, enxergar tua luz 
que clareia as estradas. Recebendo na 
ceia teu corpo, temos força pras grandes 
jornadas. 
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1.  Louvai, ó servos do Senhor, louvai ao 
nome santo do Senhor, cantai! Agora e 
para sempre é celebrado, desde o nascer 
ao pôr do sol louvado. 

2. Acima das nações domina Deus, sua 
glória é maior que nos altos céus. 
Ninguém igual a Deus, que das alturas se 
inclina para olhar as criaturas. 

3.  Do chão levanta o fraco humilhado e tira 
da miséria o rejeitado. Faz deles com os 
grandes uma família, da estéril, mãe feliz 
de filhos. 

4.  Louvado seja o Pai, Deus criador, louvado 
seja o Filho Redentor! Louvado seja o 
Espírito de Amor três vezes santo, 
Altíssimo Senhor! 

 

(silêncio) 
 

19  DEPOIS DA COMUNHÃO    (de pé) 
 

P.  Os vossos sacramentos, Senhor, realizem 
o que significam, a fim de que um dia  
possamos entrar em plena posse do 
mistério que agora em ritos celebramos. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

T.  Amém. 
 

 20  ORAÇÃO A SÃO MIGUEL ARCANJO 
 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo contra 
os embustes e ciladas do demônio. Subjugue-
o Deus, instantemente o pedimos. E vós, 
príncipe da milícia celeste, pelo divino poder, 
precipitai no inferno a satanás e a todos os 
espíritos malignos que andam pelo mundo 
para perder as almas. Amém. 

 

RRIITTOOSS  FFIINNAAIISS  
 
 

 21  BREVES AVISOS           (sentados) 
 

 22  BÊNÇÃO FINAL               (de pé) 

Tempo Comum, VI (2Ts 2,16-17) 
(MR, p. 586) 

 

P.  O Senhor esteja convosco.  
T.  Ele está no meio de nós. 
 (Inclinai-vos para receber a bênção) 
 

P.  Deus vos abençoe com toda bênção 
celeste, para serdes sempre santos  
e irrepreensíveis em sua presença;  
derrame sobre vós abundantemente  
as riquezas da sua glória,  
vos instrua com a palavra da verdade, 
vos eduque pelo Evangelho da salvação 
e vos enriqueça com o amor fraterno, 
por Cristo, nosso Senhor. 

T.  Amém. 
 

P.  E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho ✠ e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre. 

T.  Amém. 
 

P.   Ide em paz, 
e anunciai o Evangelho do Senhor. 

T.  Graças a Deus. 
 
 
 
 

23  CANTO FINAL 
 

 

 

ORAÇÃO DO DISCÍPULO MISSIONÁRIO 
 

Divino amigo e mestre Jesus Cristo: 
Embora frágil e pecador, eis-me humildemente em tua 
presença, para renovar meus compromissos de 
discípulo e missionário teu. Consagro-me ao teu 
serviço, para anunciar e testemunhar o Reino, grande 
sonho teu, pelo qual entregaste a vida! Instruí-me, 
fortifica-me, conduze-me, consagra-me na Palavra da 
Verdade, para que teu povo seja também nela 
consagrado (Jo 17, 28). 

Divino Espírito Santo, que és fogo renovador, 
consolador e defensor divino, força dos fracos e pai 
dos pobres! Como ungiste, enviaste, fortaleceste e 
sustentaste Jesus em sua missão (Lc 4,1-19), unge-me, 
ilumina-me, sustenta-me nos desafios de continuador 
da mesma missão do Cristo. Ó Jesus, Bom Pastor e fiel 
missionário do Pai. Confirma-me na fé, na vocação, na 
escuta da Palavra, na obediência a Sua vontade, na 
comunhão e na fidelidade a tua Igreja e no amor 
generoso pelo teu povo. 

Faze de mim teu verdadeiro e fiel discípulo 
missionário, simples, alegre, humilde, despojado, 
corajoso, generoso e disponível. 

Purifica, ó Jesus, todos os meus pensamentos, 
desejos, sentimentos, atitudes, gestos e palavras, para 
que, a teu exemplo, o meu ser e minhas ações sejam 
sinais do teu amor, da tua misericórdia e compaixão, 
especialmente pelos mais fracos, sofredores e 
abandonados. 

Ó Maria, fiel Discípula Missionária, Mãe e 
testemunha da Palavra, servidora de Deus e do povo: 
abençoa-me e peregrina comigo, ao longo dos 
caminhos da missão. Amém! 
 

Fonte: https://perpetuosocorroms.com.br 
 

 

 
M E D I T A Ç Ã O 

 

Santos e amados irmãos,  
GRAÇA, SAÚDE E PAZ, 
 

Quantas vezes a nossa história pessoal ou a 
consideração das vicissitudes humanas produzem 
em nós a impressão angustiante de um cego! 
Cercados por uma densa neblina de incertezas e 
contradições, sem conseguir ver sentido no que 
vivemos, muitas vezes acabamos desanimando e 
nos retirando às margens da vida para mendigar 
algumas migalhas aos mais sortudos, que parecem 
trilhar o caminho sem obstáculos.  

Somos então aqueles pobres que a Palavra 
vem ressuscitar, dando-lhes a Boa Nova: Jesus 
cruza o caminho dos homens, tem compaixão das 
nossas fraquezas, partilha as nossas fraquezas (cf. 
segunda leitura). Bem-aventurados nós, tocados 
pelo anúncio, capazes de gritar o seu nome e 
invocar a sua misericórdia. O amor não 
decepcionará nossas expectativas. Jesus, porém, 
desafia-nos, pergunta-nos o que realmente 
queremos.  

Curar, “ver”, é um compromisso para nossa fé, 
que deve crescer para se abrir ao Milagre, e uma 
tarefa para o nosso futuro. Com efeito, o Senhor é 
a luz da vida e brilha nas nossas trevas para nos 
tornar seres vivos, para nos tirar do desânimo, da 
estagnação de quem se habituou a limites 
estreitos.  

Jesus, que é o Caminho, traça para nós, 
exilados na terra estrangeira da infelicidade, o 
caminho para regressar à pátria de origem, à 
comunhão com o Pai: este é o “caminho reto” no 
qual não tropeçaremos (cf. a Primeira Leitura). 
Porém, é necessário passar pela cruz, pela Morte 
para nós mesmos.  

Queremos realmente vê-lo e, uma vez 
curados, segui-lo? Que o Senhor ilumine os olhos 
dos nossos corações “para que possamos 
compreender a que esperança Ele nos chamou” e 
nos dê a alegria e a força para percorrer, atrás 
dele, o caminho que conduz a essa esperança. 

 

Excertos da obra “A Palavra Divina” de G. Zevini et all.  
Tradução e adaptação: Pe. Uyrajá Lucas Mota Diniz – Maj 
Capelão da Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN) 

 

 

DIRETÓRIO LITÚRGICO 
 

II Semana do Saltério 
 

28 out Vermelho. 2ª-feira. São Simão e São Judas Tadeu, 
Apóstolos, festa - Leituras: Ef 2,19-22; Sl 18(19A),2-3.4-5 (R. 
5a); Lc 6,12-19 

No Ordinariado Militar do Brasil 
para o Exército Brasileiro Portaria DGP 116, 

de 21 de dezembro de 2001 
28 out Vermelho.  São Judas Tadeu, Apóstolo, Festa  
Padroeiro dos Combatentes de Montanha do Exército - Ofício 
festivo do Comum dos Apóstolos- Missa do Próprio dos 
Santos, p. 839, Glória, Prefácio dos Apóstolos, p. 498-499 - 
Leituras próprias (Lecionário III, p. 198): Ef 2,19-22; Sl 18(19 
A),2-3. 4-5 (R/. 5a); Lc 6,12-19 

Notas 
Força Aérea – Dia da Engenharia da Aeronáutica 

Ministério da Defesa – Dia do Servidor Público 
29 out Verde. 3ª-feira da 30ª Semana do TC - Leituras: Ef 
5,21-33; Sl 127(128),1-2.3.4-5 (R. 1a); Lc 13,18-21 
30 out Verde. 4ª-feira da 30ª Semana do TC - Leituras: Ef 6,1-
9; Sl 144(145),10-11.12-13ab.13cd-14 (R. 13c); Lc 13,22-30 
Nota Exército – Dia do Quadro de Material Bélico 
31 out Verde. 5ª-feira da 30ª Semana do TC - Leituras: Ef 
6,10-20; Sl 143(144),1.2.9-10 (R. 1a); Lc 13,31-35 
1 nov Verde. 6ª-feira. 30ª Semana do TC - 1ª Sexta-feira do 
mês. Ofício do dia de semana e Missa à escolha - Leituras: Fl 
1,1-11; Sl 110(111),1-2.3-4.5-6 (R. 2a); Lc 14,1-6 
2 nov Roxo ou Preto. Sábado. COMEMORAÇÃO DE TODOS OS 
FIÉIS DEFUNTOS - Leituras: à escolha no Lecionário (volume I, 
p. 1051 ss.) ou no Ritual das Exéquias. 
 

 

 

SUGESTÕES DE CANTOS 
 

Entrada 
https://musicasparamissa.com.br/musica/exulte-o-coracao-
marcelo-oliveira/ 
Apresentação das oferendas  
https://youtu.be/lI-pWyBQkO0?si=lCxP8tYVlokxd_74 
Comunhão 
https://musicasparamissa.com.br/musica/sacrificio-santo-
marcelo-oliveira/ 
Final 
https://youtu.be/65AGwRisdoU?si=KE-oRZDRkVsfmE-- 
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